
SETOR LITORAL DO PARANÁ 
ANTONINA NA GRANDE RESERVA MATA ATLÂNTICA

Grande Reserva Mata Atlântica é 
uma iniciativa voluntária que reúne di-
versos atores – públicos, privados, co-
munitários, não governamentais e da 
academia – para promover ações de 
desenvolvimento regional focadas no 
turismo de natureza dentro do maior 
remanescente de Mata Atlântica do mun-
do. São cerca de 3 milhões de hectares 
de ambientes naturais conservados, lo-
calizados entre os estados de São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina. 

Situada no coração desse território, 
Antonina é uma charmosa cidade colo-
nial que abriga o Portal Vale do Gigante, 
berço da imigração japonesa no Paraná, 
além de ser um destino certo para espor-
tes de aventura. Junto a Morretes, com-
põe o Portal Graciosa, rico em atrativos 
histórico-culturais.

Emoldurada pela Serra do Mar, An-
tonina estende-se de montanhas, como 
o Pico Paraná, até sua exuberante baía 
de águas calmas, na qual vários rios de-
saguam em seus manguezais, pirizais e 

restingas. Com tamanha variedade am-
biental, a cidade é considerada um hots-
pot para observação de aves, contando 
com registros de avistamento de quase 
500 espécies. Um destino imperdível 
para os amantes do birdwatching.

OBSERVAÇÃO DE AVES

Das 10 mil espécies de aves existentes 
no mundo, 1,9 mil podem ser encontra-
das no Brasil, sendo que cerca de 250 são 
vistas exclusivamente em terras nacionais. 
Só a Mata Atlântica reúne 45% das es-
pécies de aves presentes no país, sendo a 
Grande Reserva um dos melhores locais 
para tal atividade.

Apesar da Mata Atlântica ser 
responsável por uma das maiores 
diversidades biológicas do mundo, avistar 
espécies da fauna é mais difícil do que 
em outros ambientes, pois a maioria dos 
animais, como mamíferos, anfíbios e 
répteis, esconde-se na floresta. As aves nos 
recebem e nos encantam com suas cores 
e sons vibrantes e dão alegria à floresta.

MATA ATLÂNTICA GRALHA-AZUL OBSERVADORES DE AVES

GOSTA DE AVES E QUER 
AJUDAR A CIÊNCIA?

Observe, registre e compartilhe!

Qualquer pessoa pode ajudar 
no registro das aves da Grande 
Reserva da Mata Atlântica e con-
tribuir para o monitoramento das 
espécies, para a proteção da biodi-
versidade e para a gestão das áre-
as protegidas no Brasil. É muito 
simples.

Observe as aves com seu bi-
nóculo, câmera fotográfica ou até 
mesmo celular e faça seus registros. 
Anote as aves que avistou durante 
a caminhada, faça uma lista e com-
partilhe nas redes sociais especia-
lizadas, como o Wikiaves, E-bird, 
entre outras.

ANAMBEZINHOTAUATÓ-PINTADO

@GrandeReservaMataAtlantica
www.grandereservamataatlantica.com.br

Nome em inglês: Scarlet Ibis
Nome científico: Eudocimus ruber
Familia: Threskiornithidae

GUARÁ

O guará mede entre 50 e 60 cm. A plumagem é 
de um colorido vermelho muito forte por causa de 
sua alimentação à base do caranguejo chama-maré 
(Uca maracoani).

Nome em inglês: Black-and-white Hawk-eagle
Nome científico: Spizaetus melanoleucus
Família: Accipitridae

GAVIÃO-PATO

Mede de 51 a 61 cm, com envergadura de até 117 
cm. Captura principalmente aves: tucanos, papa-
gaios, periquitos e urus. Também se alimenta de 
répteis, anfíbios e mamíferos pequenos.

Nome em inglês: Atlantic Royal Flycatcher
Nome científico: Onychorhynchus swainsoni
Familia: Onychorhynchidae

MARIA-LEQUE-DO-SUDESTE

A maria-leque-do-sudeste possui uma espetacular, 
mas raramente vista, crista colorida. Sem dúvida, 
a crista é uma das características mais marcantes da 
plumagem desta espécie.

Nome em inglês: Black-headed Berryeater
Nome científico: Carpornis melanocephala
Familia: Cotingidae

SABIÁ-PIMENTA

Vive principalmente em florestas primárias de bai-
xada e na restinga. Pode ocorrer em florestas até 
700 m de altitude.

TOPETINHO-VERDE ARAÇARI-BANANA SAÍRA-SETE-CORES

Nome em inglês: Helmeted Woodpecker
Nome científico: Celeus galeatus
Família: Picidae

PICA-PAU-DE-CARA-CANELA

Com cerca de 29 cm de comprimento, cabeça e to-
pete vermelhos, face e garganta nas cores creme-cla-
ro ou canela, o pica-pau-de-cara-canela alimenta-se 
basicamente de insetos e larvas, capturados quase 
sempre dentro da floresta.

Nome em inglês: Solitary Tinamou
Nome científico: Tinamus solitarius
Família: Tinamidae

MACUCO

Atinge até 52 cm e entre 1,5 e 2,0 kg de peso mé-
dio. Alimenta-se basicamente de sementes, frutos 
duros, como coquinhos de palmito, tapiá, tangerina 
do mato, insetos, vermes e pedrinhas.

Nome em inglês: Black-legged Dacnis
Nome científico: Dacnis nigripes
Família: Thraupidae

SAÍ-DE-PERNAS-PRETAS

Com cerca de 11 cm, os machos são azul-turque-
sa com detalhes em preto. Alimenta-se de frutos, 
pequenos insetos e néctar.

Nome em inglês: Restinga Tyrannulet
Nome científico: Phylloscartes kronei
Familia: Rhynchocyclidae

MARIA-DA-RESTINGA

Frequenta o dossel de bordas de restingas
arbóreas, florestas esparsas, capoeirões e bordas de 
matas secundárias próximas ao nível do mar.

PAPA-MOSCAS-DE-OLHEIRAS ARAPONGA-DO-HORTO SAÍRA-FERRUGEM

Nome em inglês: Black-fronted Piping Guan
Nome científico: Aburria jacutinga
Familia: Cracidae

JACUTINGA

Esta grande ave endêmica da Mata Atlântica mede 
aproximadamente 70 cm e pode ultrapassar 1 kg. 
Avistar um indivíduo destes na natureza é um pre-
sente e tanto, seja por sua raridade, seu comporta-
mento reservado e, principalmente, por sua beleza.

TIÊ-SANGUE SAÍRA-MILITAR SOCÓ-BOI-BAIO

Nome em inglês: Bare-throated Bellbird
Nome científico: Procnias nudicollis
Família: Cotingidae

ARAPONGA

Mede cerca de 27 cm. Seu canto é um dos mais po-
tentes dentre todas as espécies de aves no mundo e 
consiste em um estalar de timbre metálico, fortíssi-
mo, que pode ser ouvido a longas distâncias.

Nome em inglês: Parana Antwren
Nome científico: Formicivora acutirostris
Familia: Thamnophilidae

BICUDINHO-DO-BREJO

Seu habitat principal são áreas alagadas, como bre-
jos e pirizais.

Nome em inglês: Black-backed Tanager
Nome científico: Stilpnia peruviana
Família: Thraupidae

SAÍRA-SAPUCAIA

Mede cerca de 15 cm. O macho é uma das saíras 
mais coloridas da Mata Atlântica. Alimenta-se pre-
dominantemente de frutos, mas também de insetos 
e aranhas. Visita comedouros.
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Esta reserva privada fornece água para Antonina. 
Seus altos índices de preservação garantem uma 
oferta constante e alta qualidade. Conta com viveiro 
de mudas, meliponário para criação de abelhas na-
tivas e ampla malha de trilhas que leva a mirantes, 
cachoeiras, rios de água cristalina e ótimos pontos 
para observação de aves, visitados mediante reserva.

RESERVA NATURAL DAS ÁGUAS
Esta reserva privada estende-se do Rio Pequeno 
até os manguezais próximos ao centro de Anto-
nina. Conta com Centro de Educação Ambiental, 
refeitório e alojamentos. É uma área-chave para a 
conservação da biodiversidade, com espécies raras, 
como o cachorro-vinagre. Conta com piscinas na-
turais, mirantes, sítios arqueológicos e uma extensa  
malha de trilhas. Pode ser visitada mediante reserva.

RESERVA NATURAL GUARICICA
Esta Reserva Federal protege florestas de planície e 
montanhas, bem como ecossistemas de diferentes 
altitudes, com rios cristalinos, riachos e cachoeiras, 
além de áreas de mangue nas porções próximas 
à baía. É um dos principais refúgios de grandes 
mamíferos na região, como a onça-pintada e a 
anta. Não está aberta à visitação.

RESERVA BIOLÓGICA BOM JESUSÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DE 
GUARAQUEÇABA
Área federal que integra vários ambientes com 
grande biodiversidade - montanhas, planície cos-
teira, manguezais e ilhas, além de muitas espécies 
endêmicas e ameaçadas de extinção. Protege o 
complexo estuarino da Baía de Paranaguá, sítios 
arqueológicos e comunidades tradicionais. Con-
trola o uso de substâncias químicas e estabelece 
critérios de uso e ocupação do solo da região.

A vista do Pico Paraná a partir de Antonina é uma 
dádiva. A maior montanha do Sul do Brasil é muito 
procurada por montanhistas, com acesso via BR-116, 
no município de Campina Grande do Sul. O Parque 
protege a Serra do Ibitiraquire, detentora de algumas 
das maiores formações rochosas do estado, como o 
Caratuva, o Ibitirati, o Ciririca e o Agudo da Cotia.

PARQUE ESTADUAL PICO PARANÁ

www.grandereservamataatlantica.com.br

@grandereservamataatlantica
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ESTA É UMA ÁREA DE OCORRÊNCIA DE FEBRE AMARELA. VOCÊ JÁ ESTÁ IMUNIZADO? É importante que a vacina seja tomada com 10 dias de antecedência da data de visita.


